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RESUMO 

Introdução. A pandemia causada pelo coronavírus SARS-CoV-2 (Covid-19), 
infectou e deixou milhares de mortos no Brasil e no mundo. Crises de saúde como 
essa, impactam de forma negativa a saúde mental da população. Assim como, o luto 
em massa gerado pela pandemia, as medidas de disseminação impostas pelas 
autoridades e outras intercorrências, como colapso no Sistema Único de Saúde 
(SUS), crises econômicas, desemprego, favorecem ou agravam problemas 
psicológicos, o que interfere na vida como um todo, de um indivíduo. Objetivo. O 
presente trabalho teve por objetivo relatar os principais sintomas de saúde mental 
ocorridos nesse período de crise de saúde, enfatizando a importância da saúde 
mental equilibrada. Metodologia. A metodologia utilizada para essa revisão da 
literatura foi embasada em artigos científicos de base de dados confiáveis e 
periódicos de saúde, os quais retratam resultados dos impactos negativos causados 
pela pandemia Covid-19 sobre o público adulto em geral. Resultados e discussão. 
Os resultados demonstram o quanto essa pandemia impactou a vida da sociedade, 
fato ocorrido e pouco visto em séculos, contudo, é evidente a necessidade 
emergente de cuidados em saúde mental. Considerações finais. Os sintomas são 
mais prevalentes em pessoas com problemas psicológicos já instalados, jovens 
adultos, mulheres, pessoas do grupo de risco, baixo nível de escolaridade e a saúde 
mental desequilibrada pode afetar o ser humano em todas as suas dimensões sendo 
evidente a necessidade de cuidados em saúde mental. 

 
Palavras-chaves: covid-19; sintomas psicológicos e covid-19; impactos 
psicológicos. 

 
 

ABSTRACT 
Introduction. The pandemic caused by the SARS-CoV-2 (Covid-19) coronavirus has 
infected and left thousands of people dead in Brazil and around the world. Health 
crises like this negatively impact the mental health of the population. As well as the 
mass mourning generated by the pandemic, the dissemination measures imposed by 
the authorities and other complications, such as the collapse of the Unified Health 
System (SUS), economic crises, unemployment, favor or aggravate psychological 
problems, which interfere in life as a whole, of an individual. Goal. This study aimed 
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to report the main mental health symptoms that occurred in this period of health 
crisis, emphasizing the importance of balanced mental health. Methodology. The 
methodology used for this literature review was based on scientific articles from 
reliable databases and health journals, which portray the results of the negative 
impacts caused by the Covid-19 pandemic on the adult public in general. Results 
and discussion. The results demonstrate how much this pandemic has impacted the 
life of society, a fact that has occurred and little seen in centuries, however, the 
emerging need for mental health care is evident. Final considerations. The 
symptoms are more prevalent in people with psychological problems already 
installed, young adults, women, people from the risk group, low education level and 
unbalanced mental health can affect the human being in all its dimensions, being 
evident the need for care in mental health. 

 
Keywords: covid-19; psychological symptoms and covid-19; psychological impacts. 

 
 

1. INTRODUÇÃO  
 
A pandemia de Covid-19 (Coronavirus Disease 2019) causada pelo vírus 

SARS-CoV-2, detectada pela primeira vez na cidade de Wuhan (China), foi 

decretada em Março de 2020 como pandemia pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS) (FARO et al., 2020). 

Embora seja recente, é evidente o seu poder de contaminação e mortalidade, 

contudo, os sintomas podem variar de pessoa para pessoa, alguns são 

assintomáticos, outros sentem sintomas leves como observados em casos gripais e 

certos casos podem se agravar, evoluindo para Síndrome Respiratória Aguda Grave, 

podendo evoluir para morte do paciente  (PAVANI et al., 2021).  

A saúde mental pode ser afetada frente a uma pandemia, e isso se deve a 

vários fatores, Mukhtar (2020) descreve abaixo alguns exemplos. 

 
A falta de informações concretas e o excesso de informações falsas em 
uma pandemia podem desencadear problemas psicológicos, como medo e 
insegurança. Outros aspectos importantes de se considerar como 
agravantes psicológicos são o isolamento social e a quarentena. Embora 
essas medidas, bem como as medidas de higiene pessoal sejam 
indispensáveis em momentos de crise na saúde pública, que já vem 
passando por dificuldades por falta de recursos e profissionais treinados, 
mediante a existência de tantas outras patologias, imposições sanitárias 
como estas, afetam secundariamente a saúde psicológica, uma vez que as 
pessoas se sentem solitárias, ansiosas, estressadas, depressivas, 
inseguras, angustiadas, acarretando piora da clínica de doenças mentais ou 
surgimento de novas doenças com incidência de pensamentos suicidas 
(MUKHTAR, 2020). 
 

Fatores também considerados agravantes, além do levantado acima, com 

relação a esse quadro de saúde, são as mudanças no estilo de vida, colapso no 
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Sistema Único de Saúde (SUS), crises na economia, desemprego e o luto em escala 

global que gera conflitos nas emoções (HOSSAIN et al., 2020; CREPALDI et al., 

2020). Deve ser considerado também as consequências de problemas mentais, 

como abuso de álcool, tabaco e substâncias químicas (MALTA et al., 2020). 

MUKHTAR (2020) ainda explica que, durante uma pandemia é muito comum 

a preocupação e o cuidado prioritariamente com a saúde física, por parte dos 

profissionais de saúde, cientistas, pesquisadores, governos, com o intuito de 

entender a clínica e propor medidas de prevenção e tratamento eficazes, isso acaba 

por negligenciar a saúde psicológica.  

Portanto, a pesquisa traz como finalidade analisar as principais 

consequências da pandemia de Covid-19, sobre a saúde mental, com ênfase nos 

principais sinais e sintomas psicológicos que impactam na saúde do indivíduo. 

Há uma demanda de emergência na saúde mental no Brasil e no mundo 

evidenciada pelo estado emocional das pessoas diante dessa doença ameaçadora a 

nível global. Faz-se necessário, portanto, a análise de outras esferas que não 

somente a saúde física, como a psicológica e seus impactos na qualidade de vida. 

Estudos como este apresenta considerável relevância, já que é uma 

problemática atual e em curso, e tratar de questões que envolvem a saúde mental é 

de grande valia para a sociedade e para a comunidade científica e de saúde, pois 

pode contribuir com a urgência de trazer à luz a necessidade de um cuidado maior 

ou de estratégias no tocante a saúde mental, referente a toda a questão que 

permeia a pandemia Covid-19. Os resultados dessa pandemia sobre a saúde mental 

devem ser considerados e tratados, uma vez que afeta a vida das pessoas, os 

sistemas de saúde, a economia, bem como o enfrentamento e disseminação dessa 

doença em curso.  

 
2.SAÚDE MENTAL NA ERA COVID-19 
 

Pandemias e epidemias sempre fizeram parte da história da                                                                                                   

humanidade. Como exemplos se pode citar a gripe espanhola (1918-1920), gripe 

asiática (1956-1957), síndrome respiratória (SARS 2002-2003), gripe suína (2009) e 

ebola (2013-2014) (TALEVI et al., 2020). Pesquisas conduzidas com o intuito de 

analisar sintomas psicológicos decorrentes dessas e de outras epidemias e 

pandemias, detectou que as medidas de controle de propagação de doenças têm 
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impactado de forma negativa a vida das pessoas, variando em proporção, 

intensidade e tipos de sequelas mentais (TAYLOR, 2019). 

A pandemia de Covid-19, trouxe inúmeros impactos na vida da sociedade. 

Termos como isolamento e distanciamento social, quarentena, problemas na 

economia, população de risco, complicações secundárias à infecção pelo 

coronavírus, alta taxa de transmissibilidade/morbimortalidade, colapso das unidades 

de saúde, falta de informações completas e verdadeiras e falta de recursos para 

prevenção e tratamento, se tornaram constantes e incessantes no cotidiano de 

todos, todavia estudos clínicos e epidemiológicos ainda são insuficientes frente à 

ampla gama de sinais e sintomas, mutações do vírus, urgência de resultados 

comprovados e satisfatórios para combate dessa pandemia (SCORSOLINI-COMIN; 

ROSSATO; SANTOS, 2020; SOUZA et al., 2021). 

O isolamento é direcionado a pessoas com doenças contagiosas a fim de se 

evitar a contaminação de pessoas não doentes. Já a quarentena ocorre quando um 

indivíduo aparentemente não infectado, necessita aguardar o tempo de incubação 

do vírus para comprovação, devendo ser monitorado e caso apareça algum 

sinal/sintoma, o indivíduo é colocado em isolamento (FARO et al., 2020; GARRIDO; 

RODRIGUES, 2020).  

Segundo Garrido e Rodrigues (2020), o isolamento é eficiente quando 

detectada a infecção precocemente, pois, logo após ocorre a multiplicação e a 

partícula viral começa a ser liberada em grande quantidade para o ambiente, esse 

período é considerado o momento de incubação da doença (nesse caso entre 5,1 e 

5,2 dias). Isso faz com que ocorra a transmissão do agente mesmo sem clínica 

aparente, pois demanda tempo o aparecimento dos sintomas e em muitos casos são 

fracos. Em atenção ao período de incubação do SARS-CoV-2, por precaução, tem-

se praticada a quarentena de 14 dias.  

Isolamento e/ou distanciamento social e quarentena, são medidas de 

contenção da propagação viral, porém para algumas pessoas significa um tempo 

para fazer atividades de lazer, descansar, resolver algo que antes não tinha tempo,  

mas para outras pessoas, essas medidas podem ser negativadas, pois geram ou 

intensificam conflitos familiares, como problemas econômicos, abusos sexuais, 

violência doméstica e problemas psicológicos no geral (MUKHTAR, 2020).  

A pandemia no Brasil impactou a saúde pública, gerou desemprego e 

falências de diversas esferas de comércio. As consequências geradas afetou 
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diretamente a economia, atrasando a produção e desenvolvimento do país, gerando 

ainda mais fome e miséria, com aumento dos preços e falta de recursos 

(WITTEVEEN; VELTHORST, 2020; GARRIDO; RODRIGUES, 2020). 

Pesquisas revelam o poder de transmissibilidade do SARS-CoV-2, já foi 

determinado que o agente pode permanecer viável e infeccioso em aerossóis por até 

três horas no ar, ou, por até cinco dias em algumas superfícies. Considerando a 

necessária proximidade entre as pessoas para a transmissão efetiva através de 

perdigotos e aerossóis produzidos em espirros, tosse ou pela simples fala, ou por 

meio do contato com superfícies contaminadas, o distanciamento tem mostrado 

bons resultados e é preconizado pela OMS (GARRIDO; RODRIGUES, 2020).  

A pandemia Covid-19 levou à morte milhares de pessoas antes do surgimento 

das vacinas antivirais contra o coronavírus que, embora com pouco tempo de 

estudos e pesquisas para comprovar a eficácia e segurança, surgiu mediante a 

emergente necessidade de um método mais eficaz de prevenção dessa nova 

doença, a qual possui poucas opções de terapia e tratamentos pouco eficientes, pois 

o paciente é tratado considerando basicamente a melhora dos sintomas, em muitos 

casos há a piora do quadro clínico e os sobreviventes na maioria dos casos, ficam 

com sequelas em vários órgãos (DUBEY et al., 2020; ). A morbimortalidade é ainda 

mais relevante considerando os fatores de risco, que segundo a OMS, são as 

pessoas com maiores riscos de agravamento da doença, como é o caso de pessoas 

com 60 anos ou mais e aquelas com comorbidades, como hipertensão, problemas 

cardíacos e pulmonares, diabetes, obesidade e câncer, contudo, qualquer pessoa 

pode ficar doente com COVID-19 e ficar gravemente doente ou morrer 

independentemente da idade (CREPALDI et al., 2020; WITTEVEEN; VELTHORST, 

2020). 

No tocante à informação, em tempos de pandemia, é requerido o controle das 

falsas notícias ou ‘fake news’. Essas já se tornaram uma infodemia de 

desinformação, contribuindo para maior disseminação do SARS-CoV-2 e 

consequentemente afetando a saúde mental. Fontes de informações não confiáveis 

fazem a exacerbação dos problemas mentais, com informações falsas, repetidas, 

exageradas, propiciam pensamentos negativos sobre teoria da conspiração, 

pandemia terrível e fora de controle e preocupações desnecessárias, bem como 

despreocupação com o necessário. Por meio de notícias verdadeiras e bem 

pensadas as pessoas podem tomar precauções para se proteger e de certa forma 
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conseguem lidar melhor com a enfermidade e com os problemas mentais, 

contraditório a isso, há aumento do medo e do pânico. Quando ansiosos e com 

medo, as pessoas correm para controlar as coisas para resultados específicos, 

destruindo a ordem natural das coisas (GARRIDO; RODRIGUES, 2020; NAQVI, 

2020). 

 
3. METODOLOGIA  
 

A pesquisa trata-se de uma revisão sistemática da literatura analisando os 

principais impactos da maior pandemia do século sobre a saúde mental da 

população afetada, fundamentada em artigos de periódicos de saúde BVS Brasil, 

Google Acadêmico e base de dados da Scielo, PubMed/Medline (National Library of 

Medicine and National Institutes of Health); LILACS (Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde).  

Os descritores utilizados foram: Covid-19 and saúde mental; Impactos da 

pandemia do novo coronavírus and saúde mental; Impactos da pandemia Covid-19 

and saúde mental; Covid-19 impactos sobre a saúde mental; Pandemia do novo 

coronavírus and saúde mental. 

Os critérios de inclusão utilizados como base foram trabalhos que estivessem 

no idioma inglês, português ou espanhol, publicados a partir de 2020, já que é um 

assunto bem recente e que possuíssem relevância ao estudo abordado. Os critérios 

de exclusão foram para os trabalhos que não possuem relação direta com o tema, 

como os artigos específicos ao gênero infantil e geriátrico; à classe trabalhadora 

(como profissionais da saúde); à correlação de Covid-19 e determinadas patologias 

e os artigos publicados nos anos antecessores de 2020.  

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No início da pesquisa foram identificados cerca de 3.000 artigos, onde foram 

selecionados um total de 78, dos quais foram desclassificados 33. Os motivos das 

exclusões foram artigos que não eram pertinentes ao tema ou inespecíficos, artigos 

repetidos, artigos de bases não científicas. Ao final, 45 artigos foram escolhidos. 

Esses 45 selecionados foram analisados em relação aos sintomas 

psicológicos apresentados nesse momento de pandemia do Covid-19.  

O quadro 1 abaixo, demonstra os principais resultados com relação aos 

achados referentes que atingiram de forma relevante a saúde mental dos indivíduos 
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durante a pandemia. 

 
Quadro 1. Principais sintomas psicológicos relatados durante a pandemia de Covid-19 
 

AUTOR/ANO TÍTULO RESULTADOS  

ROHDE et al., 2020 Psychiatric symptoms related to the 
COVID-19 pandemic 

Estresse e ansiedade  

TAYLOR et al., 2020 COVID stress syndrome: Concept, 
structure, and correlates 

 

GAVIN; LYNE; 
MCNICHOLAS, 2020 

Mental health and the COVID-19 
pandemic 

 

SCHMIDT, et al., 2020 Saúde mental e intervenções 
psicológicas diante da pandemia do 

novo coronavírus (COVID-19) 

 

TALEVI et al., 2020 Mental health outcomes of the 
CoViD-19 pandemic 

 

BARROS et al., 2020 Relato de tristeza/depressão, 
nervosismo/ansiedade e problemas 

de sono na população adulta 
brasileira durante a pandemia de 

COVID-19 

 

JAKOVLJEVIC et al., 
2020 

COVID-19 PANDEMIA E PÚBLICA E 
GLOBAL SAÚDE MENTAL DA 
PERSPECTIVA DE SEGURANÇA 
GLOBAL DE SAÚDE 

 

DUBEY et al., 2020 Psychosocial impact of COVID-19  

JANÉ-LLOPIS et al., 
2021 

Mental ill-health during COVID-19 
confinement 

 

SOLOMOU; 
CONSTANTINIDOU, 
2020 

Prevalence and Predictors of Anxiety 
and Depression Symptoms during 
the COVID-19 Pandemic and 
Compliance with Precautionary 
Measures: Age and Sex Matter 

 

GIUNTELLA et al., 2021 Lifestyle and mental health 
disruptions during COVID-19 

 

BEZERRA et al., 2020 Impacto psicossocial do isolamento 
durante pandemia de covid-19 na 
população brasileira: análise 
transversal preliminar 

 

MALTA et al., 2020 Distanciamento social, sentimento 
de tristeza e estilos de vida da 
população brasileira durante a 
pandemia de COVID-19 
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WITTEVEEN; 
VELTHORST, 2020 

Economic hardship and mental 
health complaints during COVID-19  

SULTANA; 
ANANTHAPUR, 2020 

COVID-19 and its impact on 
neurological manifestations and 
mental health: the present scenario 

 

FARO et al., 2020 COVID-19 e saúde mental: a 
emergência do cuidado  

SCHMIDT et al., 2020 Saúde mental e intervenções 
psicológicas diante da pandemia do 
novo coronavírus (COVID-19) 

Depressão, medo 

 

TALEVI et al., 2020 Mental health outcomes of the 

CoViD-19 pandemic  

JANÉ-LLOPIS et al., 
2021 

Mental ill-health during COVID-19 
confinement  

BARROS et al., 2020 Relato de tristeza/depressão, 
nervosismo/ansiedade e problemas 
de sono na população adulta 
brasileira durante a pandemia de 
COVID-19 

 

TAYLOR et al., 2020 COVID stress syndrome: Concept, 
structure, and correlates  

SOLOMOU; 
CONSTANTINIDOU, 
2020 

Prevalence and Predictors of Anxiety 
and Depression Symptoms during 
the COVID-19 Pandemic and 
Compliance with Precautionary 
Measures: Age and Sex Matter 

 

TISLER; YUSUF, 2020 The mortality and psychological 
burden caused by response to 
COVID-19 outbreak 

 

PECONGA et al., 2020 Resilience Is Spreading: Mental 
Health Within the COVID-19 
Pandemic 

 

WITTEVEEN; 
VELTHORST, 2020 

Dificuldades econômicas e 
problemas de saúde mental durante 
COVID-19 

 

SCHMIDT et al., 2020 Saúde mental e intervenções 
psicológicas diante da pandemia do 
novo coronavírus (COVID-19) 

Estresse pós-traumático, 

suicídio, insônia, 

preocupação, 
 



9 

TAYLOR et al., 2020 Covid stress syndrome: concept, 
structure, and correlates 

insegurança, 

comportamento de auto-

isolamento 
 

TALEVI et al., 2020 
 

Mental health outcomes of the 
CoVid-19 pandemic  

BARROS et al., 2020 Relato de tristeza/depressão, 
nervosismo/ansiedade e problemas 
de sono na população adulta 
brasileira durante a pandemia de 
COVID-A9 

 

JAKOVLJEVIC et al., 
2020 

COVID-19 pandemia e pública e 
global saúde mental da perspectiva 
de segurança global de saúde 

 

AQUILA et al., 2020 The Role of the COVID-19 Pandemic 
as a Risk Factor for Suicide: What Is 
Its Impact on the Public Mental 
Health State Today? 

 

DUBEY et al., 2020 Impacto psicossocial de COVID-19 

 

SHER, 2020 The impact of the COVID-19 
pandemic on suicide rates  

SCHMIDT et al., 2020 Saúde mental e intervenções 
psicológicas diante da pandemia do 
novo coronavírus (COVID-19) 

Tristeza, solidão, 
compulsão, angústia, 
pânico, desesperança, 

confusão 

 

BARROS et al., 2020 Relato de tristeza/depressão, 
nervosismo/ansiedade e problemas 
de sono na população adulta 
brasileira durante a pandemia de 
COVID-19 

 

JAKOVLJEVIC et al., 
2020 

COVID-19 PANDEMIA E PÚBLICA E 
GLOBAL SAÚDE MENTAL DA 
PERSPECTIVA DE SEGURANÇA 
GLOBAL DE SAÚDE 

 

DUBEY et al., 2020 Psychosocial impact of COVID-19 

 

MALTA et al., 2020 Distanciamento social, sentimento 
de tristeza e estilos de vida da 
população brasileira durante a 
pandemia de COVID-19 

 

TAYLOR et al., 2020 Covid stress syndrome: concept, 
structure, and correlates 

Estigma social, aflição, 
xenofobia, pesadelos 
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SCHMIDT et al., 2020 

 
Saúde mental e intervenções 
psicológicas diante da pandemia do 
novo coronavírus (COVID-19) 

intrusivos, síndrome de 
estresse covid, 

frustração 

 

DUBEY et al., 2020 Psychosocial impact of COVID-19  

GIUNTELLA et al., 2021 Lifestyle and mental health 
disruptions during COVID-19 

 

TAYLOR et al., 2020 Covid stress syndrome: concept, 
structure, and correlates 

Dormência  

Fonte: Próprios autores. Baseado no levantamento de bases científicas sobre a temática abordada 
pelo estudo. 
 

Mediante análise dos estudos selecionados foi encontrado uma porcentagem 

de artigos que relataram vários sintomas psiquiátricos observados em pessoas 

afetadas psicologicamente pela pandemia. Entre esses sintomas mais presentes 

nesses trabalhos, temos que 38% dos artigos relataram sintomas como estresse (em 

outros termos, raiva, irritabilidade), ansiedade; 25% relataram depressão e medo; 

20% retrataram os sintomas de estresse pós-traumático, suicídio, insônia, 

preocupação, insegurança, comportamento de auto-isolamento; 10% dos artigos 

trabalhados relataram sintomas de tristeza, solidão, compulsão, angústia, pânico, 

desesperança, confusão; 5% apontaram os sintomas de estigma social 

(comportamento de difamação), aflição, xenofobia, pesadelos intrusivos (onde o 

paciente tem pesadelos estando acordado), síndrome de estresse covid, e frustração 

e 2% apontaram sintoma de dormência. 

 Os achados revelaram uma predominância de problemas mentais em relação 

a determinados grupos de pessoas, ou seja, as maiores incidências para ocorrências 

de psicopatologias estão centradas em pessoas com problemas mentais já 

instalados (pois, esses problemas mesmo que tratados, podem ocorrer, mediante 

determinadas situações), jovens adultos (devido esses, viverem em constante 

tensão pela correria do trabalho, estudo), sexo feminino (visto que esse grupo já 

possui uma sobrecarga maior em relação às responsabilidades e preocupações), 

desempregados, pessoas com baixa escolaridade (não sabem ao certo o que está 

acontecendo e acabam acreditando em tudo que a mídia/pessoas desinformadas 

falam), pessoas com outras comorbidades (consideradas do grupo de risco) 

(BARROS, et al., 2020; DUBEY, et al., 2020). 

Mukhtar (2020) relata a existência de uma ligação neuropsiquiátrica entre a 

síndrome respiratória aguda grave SARS e comorbidades psiquiátricas graves. 



11 

Contudo é visível a importância de equipes especializadas de tratamento psiquiátrico 

para enfrentamento desses problemas mentais, de modo a cultivar a resiliência, 

estratégias saudáveis, que se desenvolvem durante um período de tempo de forma 

a enfrentar determinado momento difícil, é um processo de adaptação. 

Os principais sintomas encontrados foram estresse, ansiedade, depressão e 

medo de certa forma eles se relacionam entre si e estão intimamente ligado ao 

processo desencadeado pela pandemia da covid-19 

Comumente as pessoas já vivem estressadas com o trabalho, estudos, 

relacionamentos, problemas financeiros, contudo essa pandemia pôde contribuir 

ainda mais para esse fenômeno, pois, além de afetar todas essas esferas, afeta 

diretamente a paz do indivíduo, já que este vive em constante preocupação consigo 

e com entes queridos, com tantas incertezas, bem como tendo que lidar com 

problemas gerados pelas imposições geradas pelas autoridades como meio de 

disseminação e combate à pandemia, os quais são agentes estressores. Esse 

estresse todo gera ansiedade, a qual também é desencadeada pela quarentena, 

distanciamento social e condicionantes que afetam a qualidade de vida da 

sociedade, seja financeiramente, seja emocionalmente (TAYLOR et al., 2020; 

NAQVI, 2020; BARROS et al., 2020; SILVA et al., 2020). 

Um paciente depressivo, além de viver sempre triste e desanimado, é 

considerado uma pessoa instável psicologicamente, podendo agravar a saúde 

mental com risco caracterizado de suicídio (ZWIELEWSKI et al., 2020; JAVED et al., 

2020; SILVA et al., 2020). Já o medo nesse período é caracterizado por, medo de 

adoecer e morrer, bem como medo de adoecimento e morte de entes queridos e 

medo do agora e do futuro em questões de saúde, questões financeiras SILVA et al., 

2020; HOSSAIN et al., 2020; MALTA et al., 2020; PAVANI et al., 2021). 

Considerando também as consequências de problemas mentais, como 

pensamentos suicidas, desânimo da lida diária, desesperança, incidência ou 

aumento de problemas familiares, o que acaba por afetar a economia, o 

enfrentamento e disseminação da pandemia, a qualidade de vida, além de colapsar 

os sistemas de saúde. É de extrema relevância elucidar os impactos negativos sobre 

a saúde mental, de um tema atual que afetou e afeta milhares de pessoas (SILVA et 

al., 2020; SCORSOLINI-COMIN; ROSSATO; SANTOS, 2020). 

Intervenções da crise psicológica e primeiros socorros psicológicos são 

medidas precoces, porém necessárias em momentos como esse, principalmente 
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para indivíduos que já passaram por outros momentos difíceis ou que possuem uma 

psicopatologia. Portanto, pode-se especular que os problemas psicológicos 

causados pelo COVID-19 continuarão a existir na era pós-COVID-19 e pode se 

tornar um gatilho para muitas outras doenças (MUKHTAR, 2020). Uma plataforma 

de aconselhamento, diagnóstico e tratamento psicossocial online psicológico 

centrado no público comunitário deve ser criada para apoio à saúde mental, 

portanto, educação e treinamento sobre questões psicossociais devem ser 

fornecidas à comunidade de profissionais dos serviços de saúde pública (FEI-FEI; 

RONG-JUAN, 2020). 

Segundo Schmidt et al. (2020), no Brasil em 26 de março de 2020, foi 

publicada a Resolução CFP no 4/2020, que permite a prestação de serviços 

psicológicos por meios de tecnologia da informação e da comunicação após 

realização do “Cadastro e-Psi”, embora não seja necessário aguardar a emissão de 

parecer para iniciar o trabalho remoto. A Resolução CFP no 4/2020 suspende, 

durante o período de pandemia do novo coronavírus, os Art. 3°, 4°, 6°, 7° e 8° da 

Resolução CFP no 11/2018. Portanto, passa a ser autorizada a prestação de 

serviços psicológicos por meios de tecnologia da informação e da comunicação a 

pessoas e grupos em situação de urgência, emergência e desastre, bem como de 

violação de direitos ou violência, buscando minimizar as implicações psicológicas 

diante da COVID-19 (CFP, 2020). 

A avaliação da saúde mental é uma medida indispensável para averiguar o 

nível de necessidade e o gerenciamento necessário em crises de saúde, antes, 

durante e após esses momentos difíceis. Saúde mental equilibrada está associada 

com resultados positivos em diversos aspectos, como melhoria da saúde física, 

produtividade, relacionamento e rede social. Primeiros socorros psicológicos são 

uma intervenção não intrusiva necessária em uma pandemia, onde um indivíduo 

treinado de qualquer posição pode usar para ajudar a estabilizar a pessoa afetada 

(SIM; HOW, 2020; SOUZA; ANDRADE; CARVALHO, 2021).  

Primeiro, deve-se determinar a segurança do socorrista psicológico e da 

pessoa afetada, posteriormente deve-se certificar de que as necessidades de 

emergência sejam atendidas antes das necessidades psicológicas. Exemplos 

incluem condições de risco de vida, necessidade básica de comida e abrigo e sinais 

de alerta psicológicos que requerem atenção urgente de um especialista. Depois 

desses apoios, deve-se oferecer o apoio emocional perguntando-lhes sobre suas 
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necessidades e preocupações, escutando sem pressão e sem pressa. Após ouvir a 

vítima é preciso ajudá-la a manter a calma e a resolver problemas. É necessário o 

acesso a informações úteis, recursos e serviços, ajuda para o paciente se conectar 

com seus entes queridos e apoio social. É importante identificar o nível da 

necessidade de saúde mental com base nos fatores de risco dos pacientes e a 

extensão de seus sintomas psicológicos e disfunções a fim de gerenciá-los com o 

nível de apoio adequado (SIM; HOW, 2020; HAN et al., 2020; ENUMO et al., 2020). 

Estratégias de autocuidado e de enfrentamentos saudáveis são importantes e 

aplicáveis a todos os indivíduos. Isso inclui dieta saudável, sono, exercícios físicos e 

relaxamento, manutenção do contato social. Os profissionais de saúde devem 

promover segurança (educar as pessoas sobre a pandemia e medidas de prevenção 

e cuidado); autocapacitação e capacitação da comunidade (as pessoas aprendem a 

se informar e se equipar com dados confiáveis e como buscar ajuda); conexão 

(manter contato com a família e amigos / rede de apoio, por meio de chamadas e 

tecnologia durante um período de restrição de movimento); interação social e 

atividades (por meio de divulgação de atividades de centros assistenciais e 

comunitários); calma e tranquilidade (fornecendo estratégias e conselhos sobre 

relaxamento e técnicas calmantes) e esperança (por meio de comunicação pública 

para focar no que está sendo feito, recursos disponíveis para ajudar as pessoas 

afetadas, mensagens e histórias de esperança de pessoas que superaram suas 

dificuldades) (SIM; HOW, 2020; MINERVINO et al., 2020).  

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os principais impactos voltados para sintomas provocados pela pandemia do 

novo coronavírus são estresse, ansiedade, depressão, medo, estresse pós-

traumático, insônia, preocupação, insegurança, comportamento de autoisolamento, 

os quais ocorrem em pessoas afetadas primariamente ou secundariamente pela 

pandemia. Esses sintomas são mais prevalentes em pessoas com problemas 

psicológicos já instalados, jovens adultos, mulheres, pessoas do grupo de risco, 

baixo nível de escolaridade. Embora seja necessário à priorização da saúde física 

em momentos de crise da saúde, a saúde mental desequilibrada pode afetar não 

somente o emocional e o psicológico, como também a saúde física, as relações 

sociais, o trabalho, o que afeta em segunda instância a saúde pública, a economia 

do país, a educação, ou seja, afeta o ser humano em todas as suas dimensões. 
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Todavia, é evidente a emergente necessidade de cuidados em saúde mental 

atualmente e na era pós-covid. 
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